
Godoy, Arnaldo Sampaio de Moraes; Souza, Artur César de. Direito Civil Comparado: a Suprema Corte  
da Índia e a discussão em torno do Talaq-e-biddat como fórmula de divórcio unilateral. 

Revista de Direito Civil Contemporâneo. vol. 21. ano 6. p. 251-267. São Paulo: Ed. RT, out.-dez. 2019.

251

Direito Civil Comparado: a Suprema Corte da  
Índia e a discussão em torno do Talaq-e-biddat  

como fórmula de divórcio unilateral

Civil Comparative Law: the Indian Supreme Court  
and the discussion of a Talaq-e-biddat  

as a formula of unilateral divorce

Arnaldo Sampaio de Moraes Godoy

Livre-docente em Teoria Geral do Estado pela Faculdade de Direito da Universidade 
de São Paulo-USP. Doutor e Mestre em Filosofia do Direito e do Estado pela Pontifícia 

Universidade Católica de São Paulo-PUC-SP. Procurador da Fazenda Nacional. 
arnaldo.godoy@pgfn.gov.br

Artur César de Souza

Pós-doutor pela Università Statale di Milano – Itália (2007), pela Universidad de Valência –  
Espanha (2008), pela Universidade Federal de Santa Catarina (UFSC) (2008) e pela  

Faculdade de Direito da Universidade de Lisboa – Portugal (2013). Doutor em Direito  
das Relações Sociais pela Universidade Federal do Paraná – UFPR (2005). Juiz Federal.  

artur.souza@trf4.jus.br 

Recebido em: 06.03.2019
Aprovado em: 18.07.2019

Área do Direito: Civil

Resumo: O texto explora decisão proferida pela 
Suprema Corte da Índia em contexto que opõe 
questões jurídicas e questões religiosas. Tem-se 
como referência a prática de uma modalidade de 
divórcio unilateral, como prerrogativa do marido. 
Estuda-se a autocontenção da Suprema Corte da 
Índia, que postergou a decisão para os Poderes 
Executivo e Legislativo.
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Abstract: The paper explores a decision from the 
Indian Supreme Court, in a context that opposes 
religious and legal problems. As a reference the 
practice of a unilateral framework of divorce, as 
husband privilege. The paper discuss the Indian 
Supreme Court self-restriction on the subject, 
postponing the final decision to the Legislative 
and the Executive.
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1.	I ntrodução, metodologia e contornos do problema

Talaq é expressão do idioma árabe que significa “divórcio”. Pronunciada três ve-
zes, seguidamente, por qualquer meio, inclusive eletrônico, a declaração permite 
que o esposo muçulmano comunique à esposa que estão divorciados. A decisão é 
unilateral. Prática religiosa justificável para alguns, medida abominável para outros, 
o Talaq-e-biddat (isto é, o Talaq triplamente pronunciado) foi objeto de decisão da 
Suprema Corte da Índia, ocorrido em 20161. Porque não conclusivo, dado que re-
meteu a decisão para outros poderes, o julgado foi seguido de medidas legislativas e 
executivas. 

No caso de medidas legislativas, em 28 de dezembro de 2017, a Câmara dos Depu-
tados da Índia (Lob Sabha) aprovou uma lei protetora de direitos de mulheres muçul-
manas. A lei, basicamente, dispôs como nula e ilegal a declaração de Talaq-e-biddat. 
De acordo com a nova lei indiana, o marido pode ser preso em flagrante, bem como 
pode ser condenado por até três anos, a par de ser multado, na hipótese de pretender 
dissolver o casamento desse modo, unilateral, mediante a verbalização da expressão 
talaq por três vezes. Trata-se de uma lei secular que projeta seus efeitos em matéria 
de fundo teológico.

Dispõe essa nova lei que a mulher pode requerer pensão em favor próprio, bem 
como em favor de seus filhos; a quantia será fixada por um magistrado. A lei tam-
bém dispõe que a mulher sobre quem o Talaq-e-biddat incide, terá a guarda dos fi-
lhos. Quanto à decisão governamental, no dia 11 de setembro de 2018, o governo 
indiano baixou uma ordem regulamentando e aplicando a decisão da Suprema Cor-
te que será aqui estudada. São normas estatais que incidem sobre a prática religiosa 
muçulmana, regulando de maneira distinta o que disposto por uma tradição rara-
mente questionada. 

A maioria dos 170 milhões de muçulmanos que vive na Índia é do grupo sunita. 
Os sunitas formam a maior parte dos muçulmanos, fizeram oposição às concepções 
de sucessão do profeta Maomé feitas pelos xiitas, e buscam uma interpretação mais 
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